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					“Um dia, casualmente, eu disse a um amigo que a guitarra, ou o violão, era  

					‘a música em forma de mulher’ ”  

					
(Uma mulher chamada guitarra –  


					Vinicius de Moraes)  
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					PREFÁCIO  

					Era uma festa cheia de brilho, de orgulho, e de música alta. Todos sorriam  

					muito. Luciana Lins e Érico Póvoa, da Rádio Web Brasil, promoviam esse encontro de  

					
premiações a artistas de vários segmentos: do Carnaval, do Samba, do Jazz, do  


					Pop, da MPB, da Produção de Shows e de Rádio, da Pintura e do Livro.  

					Lá pelo meio da festa, fui apresentada a uma pessoa diferente. O olhar dele fa-  

					lava de paz, de humildade, de alegria genuína, de gratidão e de respeito. Ele repre-  

					sentava a frase que meu pai, o escritor e médico Hilmo Moreira, sempre falava para  

					mim: “Tudo azul, filha?” Era Wagner Azevedo! Estava escrito no rosto dele que com  

					ele, estava TUDO AZUL. Eu sabia que na festa ou fora da festa, sempre seria cordial e  

					bondoso. Foi então que me falou que estava recolhendo trechos de letras de canções  

					
minhas para lançar um livro. Era o sexto volume da Coleção Compositores da MPB, o  


					DICIONÁRIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM NAS CANÇÕES DE JANE DUBOC. Fiquei muito  

					feliz por ele escrever sobre metáforas, metonímias, pleonasmos, catacreses e tantas  

					outras figuras usadas por poetas e letristas brasileiros e portugueses. Que trabalho  

					importante! Nossas crianças aprenderão bastante através de poesias e músicas, com  

					as explicações e os exemplos que Wagner apresenta. Nós, adultos, vamos nos lem-  

					brar da beleza que nossa língua portuguesa sempre teve. Não existe melhor canção  

					popular no mundo do que a canção brasileira. Nossos letristas são muito inspirados e  

					sabem usar a nossa rica língua de forma inigualável. Temos, sim, a melhor canção po-  

					pular do mundo.  

					Que sorte que Wagner Azevedo comprova isso com exemplos inteligentes, ri-  

					queza de detalhes e com muito amor pelo que faz, agora trazendo a lume esta outra  

					obra inédita: o DICIONÁRIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM NAS CANÇÕES DE ESCRITO-  

					RES BRASILEIROS & PORTUGUESES!  

					Obrigada Wagner. Todos nós da música e da poesia brasileiras e portuguesas,  

					agradecemos.  

					
Que as Escolas e as Universidades façam uso dessa coleção indispensável  


					para a Cultura Brasileira e Portuguesa!  

					Jane Duboc  

					(Escritora, produtora musical, professora de música, cantora e compositora)  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					14  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					15  

					SOBRE ESTE DICIONÁRIO  

					
A ideia de fazer este dicionário veio após a criação de alguns da coleção Com-  


					
positores da MPB. Ao pesquisar inúmeras letras da MPB, vi que vários compositores  


					musicaram poemas de diversos poetas e trechos de textos em prosa de escritores,  

					tanto de brasileiros quanto de portugueses. Como não existe um dicionário sobre o  

					
assunto, achei interessante coletar os corpora e criar outro dicionário inédito. Após  


					várias tentativas de títulos escolhi esta: DICIONÁRIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM NAS  

					CANÇÕES DE ESCRITORES BRASILEIROS & PORTUGUESES. Há destaque para “portu-  

					gueses” porque nós conhecemos poetas e escritores da cultura lusitana, estudamo-  

					nos nas escolas, nas universidades, e, torna-se, portanto, relevante dar este destaque  

					no título!  

					Como sói acontecer, foi outro imenso prazer pesquisar e organizar todos esses  

					textos nesta obra.  

					
Diferente dos outros dicionários que, além do corpus do tema específico, eu  


					coloco os das literaturas brasileiras e portuguesas, letras da MPB e Histórias em Qua-  

					
drinhos, neste dicionário estão apenas os corpora dos poetas e escritores em questão.  


					Desejo que todos também “viajem” nas melodias que incorporaram nas letras  

					destes grandes poetas e escritores engenheiros das palavras!  

					Dicionarista Wagner Azevedo  

					(Dezembro de 2025)  
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					NOTA PRELIMINAR  

					
Esta obra está em duas partes: Primeira Parte e Segunda Parte.  


					
A Primeira Parte reúne os verbetes com as Figuras de Linguagem. A Segunda  


					
Parte reúne os verbetes com os Antropônimos e Hierônimos. Como os poetas e escri-  


					tores citam vários nomes em seus escritos, eu acrescentei esta parte.  

					Durante a elaboração de todas as minhas obras foram surgindo observações  

					que elencamos a seguir para melhor entender e facilitar a consulta:  

					
1 – Apresentamos registros nos verbetes na medida em que eles foram sendo  


					
encontrados. O corpus1 utilizado é exclusivamente das obras de poetas e escritores  


					brasileiros e portugueses;  

					
2 – Há discussões teóricas sobre o que vem a ser palavra e vocábulo. Fazendo  


					
um resumo podemos vincular palavra a radical e deduzir que toda palavra é um vo-  


					
cábulo (banana, limão etc.), o que não ocorre com o oposto (mamão-macho, urtiga-  


					
do-mar etc.). Entretanto, didaticamente essa distinção é desnecessária. Neste DICIO-  


					NÁRIO DE FIGURAS DE LINGUAGEM NAS CANÇÕES DE ESCRITORES BRASILEIROS &  

					
PORTUGUESES optamos por usar vocábulo e em seguida sinônimos (quando neces-  


					sário) para não repetir;  

					
3 – Estão em negrito as expressões da Figura de Linguagem e dos Antropôni-  


					
mos e Hierônimos, nos verbetes, e, em itálico, as estrangeiras. Ex. no poema “Amor de  


					
Tempo Nenhum”, de Antônio Callado: “Iemanjá dá réveillon”;  


					
4 – Todas as grafias dos textos estão fidedignos aos dos textos originais das  


					edições publicadas;  

					
5 – Estão como “prov.” (provavelmente) e “talvez” do mesmo jeito como estão  


					nos textos encontrados nas pesquisas;  

					
6 – Na medida do possível, o poema musicado terá a referência mencionada  


					
(do livro) no Crédito das Canções;  


					
7 – No Crédito das Canções, o nome do poeta ou escritor sempre está depois  


					do do(s) compositor(es). Ex.: “(Edu Lobo / Fernando Pessoa)”;  

					1

					
corpus é palavra de origem latina que significa ‘corpo’. Refere-se a: 1. coletânea ou conjunto  


					
de documentos sobre determinado tema; 2. por analogia, repertório ou conjunto da obra  


					
científica, técnica e ou artística de uma pessoa ou a ela atribuída. (Dicionário HOUAISS, 2001);  


					
3. na perspectiva de uma monografia, o corpus da pesquisa é “o cruzamento da problemática  


					
com a fundamentação teórica e dos dados coletados (...)” (DAHLET, 2002).  
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					Nota preliminar  

					
8 – Sempre que houver mais de um corpus, os poetas terão um asterisco antes  


					do nome, para destacar as diversidades, exceto nos vocábulos onomatopaicos. Ex.:  

					
“ * Castro Alves citou-a no poema ‘O Gondoleiro do Amor’. Ex.:  


					
* Luís Vaz de Camões citou-a no poema ‘Com que voz’. Ex.:...”  


					
9 – Quando houver um asterisco antes do vocábulo indica que o mesmo é hi-  


					
potético. Ex.: “resmungar – onomatopeia do lat. *remussicare ‘rosnar’ ”.  


				

			

		

		
			
				
					19  

					APRESENTAÇÃO  

					A palavra  

					A origem das palavras e sua relação com os seres da natureza e com os  

					inanimados sempre foi um mistério e instigou o homem. Desde tempos remotos  

					tem-se discutido sobre o signo: a relação entre significante (imagem acústica) e  

					significado (conceito). A referência mais antiga que se tem a respeito dessa  

					
questão está em Crátilo, obra do filósofo grego Platão (428/7-348/7 a.C.). Nesta  


					
obra, Crátilo diz que o significante está relacionado ao significado por physei (por  


					
natureza); para Hermógenes está por thései (por convenção); e Sócrates admite  


					que essa relação (entre significante e significado) feita por semelhança está em um  

					plano superior a que é por arbitrária, entretanto, esse vínculo também está por  

					meio da convenção.  

					O semiótico estadunidense Peirce (1839-1914) criou uma teoria geral dos  

					signos, mas foi o suíço Saussure (1857-1913) quem cientificamente desenvolveu o  

					estudo sobre a palavra. Para ele, o signo é arbitrário e, portanto, cultural. Para  

					Saussure, o “boi”, a “casa”, etc. são assim nomeados por pura arbitrariedade, já  

					que não existe nenhuma ligação entre o significante e significado.  

					Para Saussure (1969), ainda que o signo seja arbitrário, não significa que  

					ele é nome dado por uma pessoa. Não se pode sair por aí nomeando os objetos,  

					uma vez que ninguém tem essa autonomia, tudo é um processo que ocorre em um  

					plano social, há uma espécie de “acordo coletivo” tácito entre a sociedade de  

					produção e recepção desses vocábulos.  

					Devemos perceber que a arbitrariedade não está relacionada a toda  

					linguagem. Na linguagem visual, como por exemplo, uma foto, a relação entre  

					significante e significado é motivada, pois entre ambos há ligamento por  

					
semelhança. Igualmente ocorre nos símbolos: o símbolo da justiça (os olhos  


					
vendados referem-se à imparcialidade); o símbolo da cruz do cristianismo (a cruz  


					
refere-se à vitória, salvação); o símbolo de duas alianças (as alianças referem-se à  


					união) etc.  

					Jakobson (1969) afirma que em todas as línguas algumas  

					
particularidades são influenciadas por motivação, por isso assinala que Saussure,  


					mesmo estando certo na sua tese sobre a arbitrariedade, não deveria ser tão  

					radical.  
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					Apresentação  

					O Antropônimo  

					ANTROPÔNIMO  

					é

					substantivo masculino formado pela aglutinação de  

					
antrop(o)- (do gr. ánthrópos,ou ‘homem’) + -ônimo (do gr. ónoma, atos ‘nome  


					
designativo de uma pessoa ou de uma coisa’). Refere-se ao nome de batismo; nome  


					
próprio de pessoa ou de um ser personificado.  


					O Hierônimo  

					
HIERÔNIMO é substantivo masculino do grego hierós + -ônimo (do gr. ónoma  


					
‘cujo nome é sagrado’; mesmo que hagiônimo. Refere-se às palavras ligadas à  


					
religião, como Assunção, Hégira, Natividade, Ressurreição, inclusive nomes sagrados  


					dos panteões cristão, hebreu, hindu, ameríndio etc., como Alá, Tupá, Deus, Jeová,  

					Xiva, ou ainda designativo de crença, conceito, objeto ou grupo de entidades de uma  

					religião, ou afins, como padê de Exu, abebé, abderita etc.  

					O nome  

					É através de um nome que alguém é identificado. Desde tempos imemoriais  

					ter uma identificação para individualizar-se em seu grupo e nos demais era de  

					primordial importância. Somado ao nome pessoal muitos se destacavam pelo nome  

					de família, por títulos oriundos de vitórias em guerra, nascer em cidade famosa  

					devido um acontecimento histórico, e, por inventar algo. Segundo CARVALHO (1989,  

					p. 11) “O nome é o sinal ou rubrica através do qual se designam e individualizam as  

					pessoas, quer consideradas isoladamente, quer em referência à família a que  

					pertençam”. Capelo de Sousa (1995, p. 304) liga a honra ao nome:  

					
“A honra, em sentido amplo, inclui também o bom nome e  


					
a reputação, enquanto sínteses do apreço social pelas  


					qualidades determinantes da unidade de cada indivíduo e  

					pelos demais valores pessoais adquiridos pelo indivíduo  

					no plano moral, intelectual, sexual, familiar, profissional e  

					político”.  

					A bíblia relata, no Antigo Testamento, que os hebreus nomeavam os  

					recém-nascidos após a circuncisão, aos oito dias de vida (Lv 12:3; Lc 2:21). Com o  

					crescimento populacional, casos de homonímia começavam a se multiplicar, então  

					os hebreus resolveram:  
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pessoal para haver diferenciação, ex.: José Bar-Jacó era o José, filho de Jacó (Bar  


					
designava “filho de”) ― os muçulmanos usavam Ben (“filho de”), ex.: Ali Ben  


					Mustafá;  

					
2. usar o nome de localidade geográfica, ex.: Jesus de Nazaré ― nasceu  


					em Belém e viveu na pequena cidade de Nazaré, na Galileia, com a família: os pais  

					José e Maria, e os irmãos Tiago, Judas (homônimo de Judas Iscariotes, o discípulo  

					traidor), José, Simão e duas irmãs. Os textos do historiador Flávio Josefo (37 ou 38  

					d.C.-100 d.C.) escritos no 1º século, na língua em que foi escrito o Novo Testamento,  

					há menção de pelo menos vinte pessoas diferentes com o nome Jesus. Eis alguns:  

					Jesus, filho de Ananias; Jesus, filho de Damneu; Jesus, filho de Gamaliel; Jesus, filho  

					de Fiabi; e Jesus, filho de See;  

					
3. usar o nome do lugar de nascença, ex.: Paulo de Tarso (nasceu em  


					Tarso, cidade da Cilícia, sul da Turquia). Encontramos várias personalidades que  

					ficaram conhecidas e registradas na literatura e em jornais, apenas pelo apelido do  

					
gentílico, como o Estagirita Aristóteles, o Genovês Cristóvão Colombo e o Pequeno  


					
Corso Napoleão Bonaparte.  


					
É interessante notar que alguns nomes recebiam a terminação el e iah (que  


					significava “Deus”), ou seja, que tinham relação com a divindade. Ex. de nome com  

					
a terminação el: Daniel (Daniyyel, junção de dan “juiz” + El “Deus”, “Senhor”,  


					significado, portanto, de “o Senhor é meu juiz”, registrado em documento  

					
português, datado da primeira metade do século XVI [OLIVER, 2010, p. 107]); Israel  


					
(Yisrael, de sara “ele luta” [está ligado ao árabe shára “ele estava irado”, “ele lutou”]  


					
+ El “Deus”, tendo o significado de “ele luta com Deus”, uma alusão à luta que Jacó  


					
teve com um anjo [id., ibid., p. 182]). Ex. de nome com terminação iah: Elias (Eliyyáh  


					“o Senhor é meu Deus”. Apareceu registrado no A.E.L, em Portugal, no ano de 1838  

					
[id., ibid., p. 126]; e Zacarias (Zekharyahu, Zekharyah, junção de zakhár “ele  


					
lembrou” + Yah “Jeová”, “Deus”, “Senhor”).  


					Os gregos tinham o nome individual até os 18 anos, quando depois usavam  

					o patrônimo (nome de família, o de pai), com outro registro especial, além de um  

					
cognome para distinção entre os ramos da gens. E para quem realizava um fato  


					
notável ou honroso, recebia um acréscimo nobiliárquico (COULANGES. A cidade  


					
antiga, 1941, pp. 170-71). As mulheres solteiras usavam o nome individual com  


					sobrenome dos pais e quando casadas, substituíam o dos pais pelo do marido ou da  

					tribo. E os escravos eram chamados pelo nome individual ou por apelido.  
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					Apresentação  

					O Neologismo  

					
NEOLOGISMO é formado pela aglutinação de neologia + -ismo. É a criação de  


					vocábulos para atender às necessidades culturais e da comunicação em geral.  

					Alguns entram nos dicionários de uma língua e outros são efêmeros, esquecidos  

					pela comunidade linguística.  

					
Os NEOLOGISMOS entram na língua por diversos caminhos: por palavra já  


					
existente, com acréscimo de prefixo ou sufixo ou ambos (neologia de forma). Ex.:  


					
caozada etc.; por estrangeirismo (quando vem de outra língua). Ex.: pizza etc.; por  


					
palavra-valise (ou amálgama). Ex.: showmício, livemício etc.; por derivação. Ex.:  


					
principalizar (em artigo do deputado Miro Teixeira, no jornal O Globo de 25/11/1995)  


					
etc.; por composição. Ex.: bioataque etc.; por regressão. Ex.: amasso (esfregação  


					
libidinosa) etc.; por onomatopeia. Ex.: pulapular (de pula-pula), criado pelo Mário  


					
de Andrade; por abreviações. Ex.: pneu (de pneumático); e por siglas. Ex.: UERJ, ONU  


					etc.  

					
O francês Louis Guibert conceitua em La Créativé Lexicale (1975, p. 31) a  


					neologia como:  

					“a possibilidade de criação de novas unidades lexicais, em razão das  

					regras de produção incluídas no sistema lexical. Pode-se então conce-  

					ber esse estudo como a definição dessas virtualidades. [...] Mas o léxico  

					não consiste somente no sistema de criação lexical, ele conduz às uni-  

					dades de língua ligadas ao universo das coisas, às modalidades do  

					pensamento, a todo o movimento do mundo e da sociedade.”  

					
Ele apresenta dois tipos de neologia: a neologia denominativa e a neologia es-  


					
tilística. A primeira não se preocupa com reflexão estética, e sim, basicamente a uma  


					comunicação eficaz. E a segunda, busca expressar uma forma inédita de percepção  

					de mundo.  

					“Há uma outra forma de criação lexical baseada na busca da expressi-  

					vidade da própria palavra ou da frase pela palavra, para traduzir ideias  

					não originais de uma maneira nova, para exprimir de modo inédito  

					uma certa visão pessoas do mundo.” (p. 41).  
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QUEÍSMO é s. f. formado pela conjunção que + -ísmo, e ocorre em duas situa-  


					
ções: quando há omissão da preposição de antes da conjunção integrante que, onde,  


					pela regência do verbo na norma culta da língua, ela é necessária (p. ex., na frase  

					“Gostaríamos [de] que ela fosse nossa madrinha de casamento” e em “Sua mãe não  

					gosta [de] que seu filho fique muito tempo no celular); e quando há excesso da con-  

					junção “que”.  

					
A partir daqui estão as Figuras de Linguagem  


					A Retórica  

					A RETÓRICA originalmente é a arte da palavra, do bem argumentar, da elo-  

					quência, do discurso eficaz destinado a persuadir. Aparece no século V a.C. após um  

					levante democrático que suplanta os tiranos das regiões da Sicília Geron e Hieron (es-  

					tes expropriaram, apossaram-se e distribuíram muitas terras a seus soldados). Poste-  

					riormente os proprietários espoliados exigiram seus bens às autoridades e os proces-  

					sos decorrentes nas solicitações proporcionaram o desenvolvimento eloquente de  

					convencimento ao júri. Essa eloquência tornou-se fonte de estudo e ensino. Os pri-  

					meiros professores a ensinar RETÓRICA foram Empódocles de Agrigento (495-430  

					a.C.) e Córax de Siracusa, seu aluno, que passa a cobrar pelo ensino. Até o primeiro  

					
século d.C. essa disciplina tratará de oratória e de raciocínio no âmbito da persuasão  


					da linguagem verbal. Em seguida ela indistingue da poética, empregada à arte de es-  

					
crever de um modo geral, como recurso de realce e se notabiliza como figuras de re-  


					
tórica ou figuras de linguagem e dos tropos ou figuras de estilo ou ainda flores de retó-  


					
rica. Faz esse percurso prestigioso até o século XVIII, quando a partir do Romantismo  


					
a retórica entra em declínio. Nesse período a literatura passa a ser percebida como  


					criação individual e o formalismo retórico identificado com o Clássico antigo é aban-  

					donado. A partir daí a palavra RETÓRICA é usada de maneira pejorativa, com o signi-  

					
ficado de discurso vazio. Caetano Veloso apresenta-a numa crítica na letra “Podres  


					
poderes”. Ex.: “Será que esta minha estúpida retórica terá que se ouvir por mais zil  


					anos?”  
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					Apresentação  

					A Metáfora  

					
METÁFORA vem do grego metapherein ‘transporte’ ou ‘transferência’, do  


					
verbo metaphéro ‘transportar’. Diz-se também ser da junção de meta ‘mudança’ +  


					
pherein ‘carregar’.  


					Pertence ao filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.) o registro mais antigo so-  

					
bre o conceito a respeito da metáfora. É na Arte poética que está definido ser a metá-  


					
fora a utilização de um nome para designar outra. Nesta época ele expõe quatro espé-  


					
cies de metáfora: de espécie para espécie (a metáfora no conceito antigo ligado à re-  


					
tórica), por analogia (a metáfora no conceito atual), do gênero para espécie (atual-  


					
mente hipérbole), e de espécie para gênero (atualmente a sinédoque).  


					Com o passar do tempo essas metáforas foram requintadas e desmembradas  

					em várias “figuras de linguagem”. Não se sabe quando isso aconteceu ou vinha acon-  

					tecendo, mas foi a partir do séc. XVI que Harry Peacham (1546-1634) publicou na In-  

					
glaterra a primeira classificação delas denominada The Garden of Eloquence, com 184  


					figuras.  

					Durante esses 2.500 anos surgiram vários conceitos a respeito da metáfora.  

					
Deixamos aqui alguns trabalhos importantes a respeito: The Philosophy of Rethotic,  


					
de I. A. Richard (1936); Metafhor. Proceedings of the Aristotelian Society, de Marx Black  


					
(1955) e Models de Methaphors: Studies in Linguage and Philosophy, idem (1692); An  


					
Introduction to Functional Grammar, de Michael Halliday (1994); Metaphors We Live By  


					
(Metáforas da vida cotidiana), de George Lacoff e Mark L. Johnson (2002). Portanto,  


					
com a etimologia referente a “transferir” e “transportar”, a metáfora cumpre um pa-  


					pel de “criar algo novo”, ou seja, de “suprir a falta de algo na linguagem”.  

					
Alguns autores fazem subdivisões das Figuras de Retórica: Figuras de Harmo-  


					nia; Figuras de Sintaxe; Figuras de Repetição; Figuras de Omissão; Figuras de Pensa-  

					mento; Figuras de Discordância etc. A ALITERAÇÃO e a ASSONÂNCIA estão no grupo  

					
das Figuras de Harmonia, segundo Hênio Tavares: “São figuras nas quais se sobres-  


					saem os efeitos provocados pelas combinações sônicas dos vocábulos. É a melopeia  

					
ou ‘carga musical’, de que nos fala Ezra Pound no seu ABC of Reading” (Teoria Literá-  


					
ria, 2002, p. 217). José Luiz Fiorin os coloca no grupo das Figuras de Repetição (Figu-  


					
ras de Retórica, 2014, p. 109).  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					25  

					Apresentação  

					A Metonímia  

					
METONÍMIA vem do grego metonymía ‘emprego de um nome por outro’. Ela  


					consiste na substituição de um termo por outro, através de uma ligação objetiva que  

					
esses elementos mantêm na realidade; há entre essa ligação uma relação de contigui-  


					
dade (proximidade, semelhança) entre o sentido de um termo e o sentido do termo  


					
que o substitui. Exemplos de alguns tipos de metonímia: parte pelo todo – “Temos  


					
dezenas de cabeças de gado” (aqui “cabeças” referem-se a “bois inteiros”, e não ape-  


					
nas às cabeças de bois); causa pelo efeito – “Foi com muito suor que comprei meu  


					
apartamento” (“suor” refere-se a “trabalho”); autor pela obra – “Devolva o Neruda  


					que você me tomou / E nunca leu” (“Trocando em miúdos” – Francis Hime e Chico  

					Buarque). (“Neruda” é uma obra literária do escritor chileno prêmio Nobel de Litera-  

					
tura em 1971, Pablo Neruda (Ricardo Eliécer Neftalí Reyes Basoalto – 1904-1973); in-  


					
ventor pelo invento – “Ódio a Graham Bell e à telefonia” (“Noite de Hotel” – Caetano  


					
Veloso). (“Graham Bell” é o físico e inventor estadunidense Alexander Graham Bell –  


					[1847-1922]. Aqui Caetano usou o inventor no lugar da sua invenção: o telefone);  

					
marca pelo produto – “Eu tomo uma Coca-Cola” (“Alegria, alegria” – Caetano Veloso).  


					
(A marca “Coca-Cola” refere-se a “refrigerante); matéria pelo objeto – “Tá em casa  


					
guardado por Deus / Contando o vil metal” (o material “metal” refere-se a “dinheiro”)  


					etc.  

					A Catacrese  

					
CATACRESE é de origem grega katákhresis ‘uso impróprio’, ‘mau uso’. Por ser  


					
uma espécie de metáfora e com o sentido de “transporte”, “transposição”, resultando  


					no abuso da “transferência”, sua etimologia significa “abuso”. O processo de forma-  

					
ção da catacrese é o mesmo da metáfora: ambas se baseiam na situação de similari-  


					
dade. Entretanto, a diferença é que a catacrese, além de expandir o sentido de um  


					
vocábulo ou locução em seu sentido habitual, deixa de ser percebida como metáfora,  


					
devido o uso corriqueiro. Nesse caso a catacrese é usada por substituição. E quando  


					
falta palavra para designar algo? Usamos a catacrese por adaptação.  


					
A catacrese por ser uma espécie de metáfora é aplicada como substituição  


					
quando: ocorre o esquecimento etimológico, o desconhecimento (‘pinça do caran-  


					
guejo’ por ‘preênsil do caranguejo’; ‘secar ao fogo’ por ‘ustular ao fogo’; ‘literatura  


					
oral’ por ‘poranduba’; ‘tromba do elefante’ por ‘probóscide’; ‘cálice da flor’ por ‘utrí-  


					
culo’; ‘planta do pé’ por ‘tarso’ etc.) ou como adaptação por falta de termo próprio  


					
(‘embarcar no ônibus’ [ônibus não é barco]; ‘perna ou pé da cadeira’ [cadeira não tem  


					
perna ou pé], ‘bico da chaleira’ [chaleira não tem bico] etc.).  
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					Podemos perceber que a linguagem do dia a dia muitas vezes só faz sentido  

					
com a catacrese e isso é reforçado com a análise que Lakoff e Johnson fizeram com  


					relação aos enunciados da linguagem cotidiana. Eles dizem que nossa linguagem re-  

					vela um imenso sistema conceptual metafórico, que rege também nosso pensamento  

					
e nossa ação. No primeiro capítulo de Metáforas do Cotidiano (livro de grande rele-  


					
vância sobre a metáfora), eles comentam que nossa vida cotidiana está imersa na lin-  


					guagem metafórica e, sem termos muita consciência disso, compreendemos e expe-  

					
rienciamos uma coisa em termos de outra (LAKOFF & JOHNSON, 2002, p. 48). Em  


					
suma, o que se percebe por essa exposição é a ampliação dos estudos da metáfora  


					utilizada na vida cotidiana.  

					
Na língua corrente estão presentes inúmeras catacreses que já se tornaram  


					expressões metafóricas:  

					a)  

					
partes do corpo: cabelo de milho; língua de fogo; barriga da perna; bico do  


					
peito; perna de três (espécie de caibro); pele do tomate...  


					b)  

					c)  

					
animais: esta mulher é uma jararaca; ele é uma anta, uma lesma...  


					
vegetais e frutas: maçã do rosto; pomo da discórdia; raiz quadrada; folha  


					
de zinco; marmelada de banana...  


					d)  

					
fenômenos físicos, elementos geográficos, estações do ano: montanha de  


					
dinheiro; tempestade em copo d’água; primavera da vida...  


					e)  

					
objeto: leito de um rio; roda da vida; cortina de fumaça, lençol freático; coroa  


					
do abacaxi; máquina de opressão; lençóis maranhãenses [obs.: segundo o escritor  


					
Guimarães Rosa em Estas Estórias (2001) essa é a forma adequada, e, não “maranhen-  


					ses”] etc.  

					A Antonomásia  

					
ANTONOMÁSIA vem do grego antonomasía, derivado de antonomázein  


					
(de anti ‘contra’ + onyma ‘nome’, ou seja, ‘chamar alguém por um novo nome’. De-  


					signa alguém não pelo nome, mas por um título que o/a tornou conhecido/a, uma  

					
qualidade ou feito que o/a distingue dos demais. Essa figura de linguagem é usada  


					para empregar um substantivo comum (alcunha, metonímia, cognome, apelido, epí-  

					teto...) ou locução (perífrase ― expressão com mais de uma palavra) em substituição  

					de um nome próprio, de um antropônimo (nome de pessoa) ou de um topônimo  

					(nome de lugar), com uma finalidade descritiva, eufêmica ou pejorativa. O processo  

					
de formação desta figura de linguagem é semelhante ao da criação de apelidos.  
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					Apresentação  

					A Aliteração  

					
ALITERAÇÃO é substantivo feminino composto por ad ‘à’ e littera (do latim lit-  


					
tera ‘letra’). É uma Figura de Retórica e estilística criada pelo humanista e poeta itali-  


					ano Giovanni Pontano (1426-1503), em fins do século XV. Até essa data, empregavam-  

					
se os vocábulos gregos Paromoeon, Homoeoprophron ou Polysigma. A ALITERAÇÃO é  


					a repetição reiterada, insistente das mesmas consoantes ou fonemas consonantais  

					iguais ou semelhantes em um ou mais versos, independentes da posição que ocupam  
















